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APRESENTAÇÃO 

A Política Nacional do Saneamento e a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

instituldas pelas Leis Federais nº 11.445/2007 e nº 12.305/2010, definiram um novo 

paradigma para a gestão do saneamento e para o manejo de resíduos, estabelecendo 

desafios aos Estados e Municlpios para a universalização desses serviços e para a 

modernização da gestão. Especialmente para os resíduos sólidos, a Política Nacional 

traz a ordem de prioridade de "Não Geração, Reutilizeção, Reciclagem e Tratamento 

dos Res/duos", com o objetivo de dispor somente rejeites em aterros sanitários. 

A Lei nº 11.445/2007, regulamentada pelo Decreto nº 7.217, de 21 de j unho de 201 O, e 

atualizada pela Lei nº 14.026, de 15 de julho de 2020, impõe a necessidade de 

planejamento, regulação e fiscalização por parte dos municípios, tendo como 

instrumento o Plano Municipal de Saneamento Básico. O Plano de Saneamento deve 

ser elaborado e implementado pelos municípios sendo condição de validade dos 

contratos que tenham por objeto a prestação de serviços públicos de saneamento 

básico, além de ser exigência para a obtenção de recursos federais. 

A partir dessa lei, saneamento básico é definido como o conjunto de serviços, 

infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas e, finalmente, limpeza urbana 

e manejo dos resíduos sólidos. Portanto, o Plano Municipal de Saneamento deve conter 

todos os componentes do saneamento básico, sendo assim composto: 

1) Plano Municipal de Saneamento - componente Abastecimento de Agua e 

Esgotamento Sanitário - PMAE; 

2) Plano Municipal de Saneamento - componente Drenagem e Manejo das Aguas 

Pluviais Urbanas - PMD; 

3) Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (atendendo também 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos - Lei Federal nº 12.305/2010). 

O Plano Municipal de Saneamento Básico de Santo Antônio de Lisboa foi construido de 

forma participativa com os Comitês Municipais e a população, sendo que o diagnóstico 

dos sistemas atualmente existentes no município serviu de base orientadora para a 
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definição dos objetivos, metas, programas, projetos e ações para atendimento das 

diretrizes das leis federais. 

Dentre os produtos elaborados, o Produto 1 - Sistema de Informações para Auxilio 

à Tomada de Decisão foi desenvolvido desde o início das atividades, tanto para 

levantamento como para consolidação dos dados e informações coletadas, sendo 

apresentado neste documento. 

Cabe ressaltar que este Produto é composto por este relatório que descreve 

teoricamente o Sistema de Informações, e o sistema propriamente dito, apresentado na 

Oficina 5 - Sistemas Municipais de Informações sobre o Saneamento para apoio à 

tomada de decisão. Essa Oficina tem como objetivo instrumentalizar técnicos municipais 

para atuarem na coleta e sistematização de dados primários e secundários, viabilizando 

o acompanhamento e monitoramento da situação dos serviços de saneamento no 

município. 
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA AUXILIO À TOMADA DE DECISÃO 

A Lei Federal nº 11 .445/2007 instituiu, dentre as responsabilidades do titular dos 

serviços, o de estabelecer sistema de informações buscando maior transparência das 

ações na elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico, bem como na sua 

implantação, avaliação e acompanhamento. 

Esse sistema municipal deverá estar articulado com o Sistema Nacional de Informações 

em Saneamento Básico (SINISA), apresentado no artigo 53 da referida lei. Para tanto, 

compete à União, por meio do Ministério das Cidades, apoiar os titu lares dos serviços 

na organização dos seus sistemas de informação em saneamento básico, assim como 

estabelecer as diretrizes a serem observadas pelos titulares. prestadores e reguladores 

de serviços públicos de saneamento. Enquanto o Governo Federal não institui o SINISA, 

é importante que o município se antecipe e organize seu sistema municipal para a 

coleta, slstematlzaçao, tratamento e divulgação dos dados com vistas a acompanhar e 

monitorar a evolução da prestação dos serviços de saneamento e o atendimento das 

metas do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

De acordo com o Termo de Referência FUNASA - TR FUNASA (FUNASA, 2012), 

sistema de informação é uma ferramenta capaz de coletar e armazenar dados, podendo 

ser automatizado ou manual , com a função de monitorar a situação real do saneamento 

no município. Entende-se, portanto, que o sistema municipal de informações deve: 

coletar e sistematizar dados relativos às condições da prestação dos serviços 

públicos de saneamento básico para avaliação inicial do desempenho dos 

serviços; 

disponibilizar estatísticas, indicadores e outras infoni,ações relevantes para a 

caracterização da demanda e da oferta de serviços públicos de saneamento 

básico, orientando a aplicação de recursos; 

permitir e facilitar o monitoramento e avaliação da eficiência e da eficácia da 

prestação dos serviços de saneamento básico para melhor planejamento e 

execução de políticas públicas ; 

aperfeiçoar a gestão, elevando os níveis de eficiência e eficácia; 

contribuir para maior transparência e o controle social; 
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servir de base para alimentar o Sistema Nacional de lnfoni,ações sobre 

Saneamento - SNIS. 

No caso específico dos resíduos sólidos, a Lei Federal nº 12.305/2010 cita como 

instrumentos da Política Nacional de Resíduos Sólidos, entre outros, o Sistema Nacional 

de Informações s obre a Gestão dos Resíduos Sólidos (SINIR) e o próprio Sistema 

Nacional de Informações em Saneamento Básico (SINISA). O art. 12 declara que cabe 

a União. aos Estados, ao D istrito Federal e aos Municípios a organização e a 

manutenção, de forma conjunta, do SINIR articulado com o SINISA e o SINIMA (Sistema 

Nacional de Informação sobre Meio Ambiente). 

Independente de qual é o serviço de saneamento, o sistema municipal de infon11ações 

deve apoiar o poder público na gestão do saneamento e . no sentido de atender aos 

princípios das leis federais. Santo Antô nio de Lisboa apresenta o seu Sistema Municipal 

de Informações sobre Saneamento. 

1 .1 Metodologia de desenvolvimento do Sistema de Informações sobre 

Saneamento 

O Sistema Municipal de Informações sobre Saneamento de Santo Antônio de Lisboa foi 

desenvolvido de forma a ser alimentado periodicamente com os dados de cada um dos 

serviços de saneamento básico prestados à população do município. A introdução de 

dados no sistema deve ocorrer de forma simples e direta. 

Os elementos técnicos e metodológicos para o desenvolvimento da proposta do Sistema 

de Informações foram obtidos pela análise das seguintes referências: publicações 

técnicas do Siste ma Nacional de Informações sobre o Saneamento - SNIS, estudos 

técnicos apresentados pela Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano e as 

especificações técnicas do S istema Nacional de Informações de Resíduos Sólidos 

Urbanos - SINIR (2012). 

1.1.1 Quanto à responsabllldade da administração do sistema munfclpal 

O Sistema Municipal de Informações sobre o Saneamento deve ser administrado por 

técnicos e gestores do poder público municipal, que tenham como responsabilidade a 
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gestão desses setviços no munic(pio . No caso de Santo Antônio de Lisboa o Sistema 

deve ser operado, preferencialmente por um setor específico e capacitado do quadro de 

servidores do município lotado em uma Secretaria ou órgão técnico. 

Embora a responsabilidade pela gestão e administração do Sistema deva ficar a cargo 

de uma secretaria específica, para a alimentação e atualização dos dados as 

Informações deverão sempre ser buscadas Junto aos responsáveis pela gestao desses 

serviços no município. incluindo os prestadores externos. 

Os dados dos serviços de água e esgotos devem ser fornecidos por companhias 

estaduais, empresas e autarquias municipais, empresas privadas e pelas próprias 

prefeituras, todos denominados no SNIS como Prestadores de Serviços (abastecimento 

de água e esgotamento sanitário) . Em relação aos resíduos sólidos, os dados devem 

ser fornecidos por órgão ou entidade encarregada dos serviços no município ou pela 

p rópria prefeitura. 

O s módulos de cadastro e gestão devem ser alimentados pelo titular dos serviços ou 

por outros atores, como o ente regulador de serviços, recomendando-se sua atualização 

anual. 

1.1.2 Quanto à organização dos dados e Informações em um sistema 

Lopes (2010) discorre que embora os termos dados e informação sejam conceitos 

intimamente relacionados há diferenças que convém ser apresentadas. 

Dados são elementos em sua fom,a bruta, que n ão podem por si só sustentar a 

estruturação necessária para a tomada de decisão. Os dados precisam passar por 

análise e transformação para se tornarem úteis. Estes e le m entos só se transformam e m 

informação quando relacionados ou interpretados de uma fom,a lógica e coerente. 

Dessa forma, a informação é o resultado do processamento desses dados que permite 

o conhecimento sobre determinada situação (LOPES, 2010). 

Ao contrário dos dados, apenas a informação e o conhecimento têm condições de 

interferir ou modificar uma determinada situação existente. Dessa forma, a informação 

Produto 1 - SAntn Antônio dA Li!'l.hnA 

PREFEITURA DE 
SANTO ANTÔNIO DE LISBOA 

12 

pode ser considerada como um conjunto de dados úteis e de grande significado que 

quando relacionado e/ou associado a algo possibilita a tomada de decisão. 

A construção de um sistema de informações, portanto, deve permitir a inserção de 

dados, sua ané:fllise e transformação com vistas a gerar conhecimento. Rascao (2004) 

apresenta o conceito de sistema de informação como um conjunto organizado de 

procedimentos que, quando executado de forma adequada, produz informação para o 

apoio à tomada de decisão e ao controle da organização. 

Lopes (2010) afirma ainda que embora um sistema de informação não precise 

necessariamente envolve r computadores, devido ao grande número de dados e de 

informações disponíveis, a informatização e a sua interação com o componente humano 

possibilitam que um sistema de informação tenha maior funcionalidade e utilidade para 

a organização. 

Concluindo, Amaral (1994) define Sistema de Informação como um sistema que reúne, 

guarda, processa e faculta informação relevante para detem,ina organização, de modo 

que essa informação seja acessível e útil para aqueles que a querem utilizar, incluindo 

gestores públicos e sociedade. 

O Sistema Municipal de Informações de Santo Antônio de Lisboa foi organizado de 

modo a permitir a inserção ("Entrada") de dados e a sua organização em planilhas 

e letrônicas do tipo Exce/, que poderão ser periodicamente atualizadas. 

A Figura 1 a seguir apresenta uma das planilhas utilizadas no Sistema Municipal de 

Informações sobre Saneamento. E ste modelo de planilha contém linhas e colunas que 

correspondem às entradas de dados sobre o abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem urbana e limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. As colunas 

estão divididas em: 

o Componente: abastecimento de água, esgotamento sanitário , drenagem urbana 

e limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. 

o Parâmetro: dado específico relacionado ao componente do saneamento. 
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o Fonte: origem dos dados (IBGE, Prefeitura, Prestador do Serviço) 

o Unidade: representa as grandezas para cada dado especifico (km, tonelada, m3, 

habitantes) 

o Ano: período de levantamento dos dados. 

Figura 1 - Planilha tipo Excel para entrada de dados dos sistemas de saneamento 

........ ~ --•.___ ____ .,... d~ 
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...--

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Sistematizaçao: FESPSP (2021) 

1.1.3 Quanto ao tratamento dos dados para construção de Indicadores 

A organização sistemática de dados e informações de um processo possibilita a 

implementação de um sistema de Indicadores com vistas a proporcionar a análise e o 

acompanhamento de resultados. Com isso, é possível medir os avanços e retrocessos 

de determinado aspecto deste processo, considerando um intervalo de tempo 

específico. 

Indicadores são índices matemáticos que refletem a situação de um determinado 

momento, suas variações e diferenças, por exemplo, em relação a uma condição 
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passada ou mesmo quando comparado a outros municípios de mesmo porte 

populacional ou características semelhantes. 

Considerando que indicador é uma medida geralmente quantitativa, utilizada para 

traduzir um determinado aspecto da realidade social, a sua construção depende de um 

conjunto de variáveis (dados) aplicadas em uma equação matemática, que quando 

empregada de forma sistemática, permite verificar a evolução de uma situação 

específica. 

No caso do saneamento, os indicadores constituem um instrumento eficaz que 

possibilita à população exercer o controle social previsto em Lei e o acompanhamento 

da evolução da prestação dos serviços rumo à universalização e a avaliação quanto à 

eficiência e eficácia destes serviços. 

A construção dos indicadores apresentados no Plano Municipal de Saneamento Básico 

d e Santo Antônio de Lisboa levou em consideração as orientações da FUNASA (TR 

FUNASA 2012), contendo os seguintes itens: 

a. Nome do indicador 

b . Definição dos seus objetivos 

c . Estabelecimento de sua periodicidade de cálculo 

d. Indicação do responsável pela geração e divulgação 

e . Definição da sua fórmula de cálculo 

f . Indicação do seu intervalo de validade 

g . Listagem das variáveis que permitem o cálculo 

Devido a sua importância para o acompanhamento da evolução dos sistemas de 

saneamento, os indicadores deverão ser adotados como forma permanente de 

avaliação de desempenho, com análise periódica de seus resultados. Além da 

implantação gradativa dos indicadores como instrumentos de gestão para o 

monitoramento, fiscalização e avaliação dos sistemas, também poderão ser 

acrescentados outros ao longo da implementação do Plano Municipal de Saneamento 

Básico. O s indicadores propostos para o município estão apresentados no Produto H -

Produto 1 - Santo Antõnio da Lisboa 15 
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Relatório sobre os Indicadores de Desempenho do Plano Municipal de Saneamento 

Básico. 

1.1.4 Quanto à atualização dos dados 

A atualização dos dados poderá ocorrer semestral ou anualmente. dependendo da 

disponibilidade e facilidade na sua obtenção e do nível de complexidade da informação. 

A atualização dos dados e a aplicação de indicadores também dependem do objetivo 

da informação e dos resultados esperados (no caso para caracterização, avaliação ou 

monitoramento). 

De qualquer forma , para participação na pesquisa anual do SNIS - Sistema Nacional 

de Informação sobre Saneamento, o município deve atualizar constantemente suas 

informações de forma a qualificá-las cada vez mais para a disponibilização a esse 

Sistema e a outros que vierem a ser implementados. 

1.1.5 Quanto à divulgação das informações 

Tanto a Lei Federal n• 11 .445/2007 quanto a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

apresentam como princípio fundamental o controle social, garantindo à sociedade. o 

direito às informações sobre os serviços públicos de saneamento, dentre outros. O art. 

27 da Lei nº 11 .445/2007 a inda destaca que é assegurado aos usuários de serviços 

públicos de saneamento básico. o amplo acesso a informações sobre os serviços 

prestados. 

A divulgação das informações é uma das etapas mais importantes do processo 

participativo de construção e avaliação das políticas públicas municipais. A partir da 

inserção de dados e a geração de informações por meio dos indicadores, os gestores 

públicos poderão obter uma visão geral e específica da evolução dos sistemas de 

saneamento e elaborar relatórios para ampla divulgação nos meios de comunicação 

social disponíveis e junto às organizações e conselhos municipais. 
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Esses relatórios deverão ser de fácil compreensão e trazer as informações por meio de 

gráficos e figuras que permitam o entendimento por parte da população Inclusive e, 

principalmente, daquelas com baixo nível de instrução. 

Os relatórios mais complexos deverão servir para a divulgação nos meios de 

comunicação estaduais e federais, para acompanhamento da implementação dos 

programas e ações do Plano e evolução dos índices de universalização dos serviços. 

1.2 Sistema Municipal de Informações sobre Saneamento de Santo António de 

Lisboa 

A Figura 2 apresenta o modelo de sistema de informações com módulos de entrada e 

processamento de dados, geração de indicadores e produção de relatórios. 

Figura 2 - Modelo 8$quemétlco do elstema de lnfonna,;õee 

Considerando que o sistema de informações deve ser uma ferramenta dinãmica, a sua 

concepção e desenvolvimento estão atreladas a diferentes etapas da gestão dos 

serviços de saneamento no município de Santo Antônio de Lisboa: 

Produto 1 - Sento Antônio de Lisboa 17 
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elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico, (1) 

(ii) controle e monitoramento dos programas implementados e ações 

executadas, 

(iii) avaliação da eficiência e eficácia na universalização dos serviços e melhorias 

dos sistemas, 

(iv) participação na pesquisa SNIS. 

1 .3 Gestão dos Serviços de Saneamento em Santo Antônio de Lisboa e a Interface 

com o Sistema Munlclpal de Informações 

1.3 .1 Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico de Santo Antônio 

de Lisboa 

Módulo 
Entrada 

Com o intuito de auxiliar o município de Santo Antônio de Lisboa no levantamento. 

sistematização e consolidação de informações para a construção do Plano Municipal de 

Saneamento Básico, o sistema municipal de informações foi desenvolvido para apoiar 

a tomada de decisão em cada fase de elaboração do Plano, iniciando com a 

caracterização do município e do diagnóstico dos sistemas de saneamento existentes e 

em operação. 

Para tanto, o sistema de informações conjugou vários instrumentos de coleta de dados, 

aliados às reuniões e oficinas técnicas junto aos gestores municipais, conforme 

apresentado. 

1.3.1 .1 Instrumento de Coleta e S istematização de Dados 

Fichas de Campo 

A primeira etapa da implantação do sistema municipal de informações foi a concepção 

do instrumento a ser utilizado. Para que o levantamento de informações e de dados 
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fosse efetivo e realizado de forma eficiente no município de Santo Antônio de Lisboa foi 

elaborado e aplicado um instrumento de orientação e Inclusão/validação das 

informações, denominado Fichas de Campo. 

Essas fichas apresentou um conjunto de informações referentes a cada um dos 

sistemas de saneamento (abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem 

urbana e, finalmente, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos) e teve como 

propósito auxiliar a obtenção de um retrato mais próximo possível da realidade do 

município sob o ponto de vista técnico, legal e econômico. Com o emprego de 

equipamentos de GPS (Global Positioning System) foi possível, ainda, desenvolver 

mapas georreferenciados dos principais locais e infraestruturas existentes. 

Além das informações sobre os sistemas de saneamento, as Fichas buscaram 

caracterizar o município de Santo Antônio de Lisboa com relação às suas condições 

socioeconômicas, culturais, ambientais e de infraestrutura. O entendimento da dinêmica 

do município em termos de localização, população, economia, emprego e renda, saúde, 

educação. entre outros. possibilitou a construção de um diagnóstico que permitiu retratar 

as condições atuais do município para planejar os sistemas em um período futuro. em 

função das demandas encontradas. 

Para o levantamento de dados inicial do município de Santo Antônio de Lisboa em 

relação aos seus sistemas de saneamento, assim como suas condições 

socioeconômicas, culturais, ambientais e de infraestrutura, foram empregadas 

informações já consolidadas por meio de indicadores e outras de fontes secundárias, 

disponibilizadas no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agência 

Nacional de Aguas (ANA), Ministério das Cidades, Ministério do Meio Ambiente, 

Ministério da Saúde, Serviço Geológico do Brasil (CPRM), SEPLAN Piauí, INDE, DNIT, 

INMET, entre outras. 

Para orientar a busca pelos dados mais importantes de cada sistema, as Fichas foram 

compostas pelas principais características do município, estruturadas em cinco 

componentes (Quadro 1 ). 

Produto 1 - Santo Antônio de Lisboa 19 
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Quadro 1 -Areas de estudo para levantamento de dados 

Componente Sigla 

Características Socioeconômicas, Culturais. Ambientais e de Infraestrutura cso 
Sistema de Abastecimento de Água SAA 

Sistema de Esgotamento Sanitário SES 

Sistema de Drenagem Urbana sou 
S istema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos SLU 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Fichas de Campo - Elaboração e 
Sistematização: FESPSP (2021) 

De forma sintética as principais questões que compuseram cada eixo estão 

s istematizadas a seguir (Quadros 2 , 3, 4, 5 e 6). 

Quadro 2 - Caracter1stlcas Socloeconõmlcas, Culturais, Ambientais e de Infraestrutura (CSO) . Local ização . População e domicflios . Densidade Demográfica . IDM-H . Economia. renda, pobreza e desigualdade . Dinamica social . Infraestrutura e indicadores de saúde . Infraestrutura (energia elétrica, pavimentação, transporte e habitação) 
Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Fichas de Campo - Elaboração e 
Sistematização: FESPSP (2021) 

Quadro 3 • Sistema de Abastecimento de Água (SAA) . situação da prestação quanto a cobertura e qualidade do seiviço atual, com a identificação 
da regularidade e frequência do fornecimento de água. além da qualidade da água tratada 
e distribuída . características físicas das estruturas instaladas (captação, elevação, adução, tratamento, 
reseivação e distribuição) de modo a avaliar a capacidade de atendimento frente à 
demanda, o estado dessas estruturas e a frequência de manutenção . condição dos mananciais existentes e potenciais quanto aos aspectos de qualidade e 
disponibilidade hídrica . indicadores técnicos, operacionais e financei ros , como: população atendida pelo seiviço, 
consumo per capita , perdas de água , número de ligações e economias, hidrometração, 
tarifas, eficiência comercial e operacional, inadimplência, entre outros 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Fichas de Campo - Elaboração e 
Sistematização: FESPSP (2021) 
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Quadro 4 - Sistema de Esgotamento Sanitério (SES) . identificação das soluções adotadas (individuais e/ou coletivas) e o tipo de sistema de 
esgotamento (se unitário ou separador absoluto) . características físicas das estruturas instaladas (coleta, afastamento, elevação, tratamento 
e disposição final) de modo a avaliar a capacidade de atendimento frente à demanda, o 
estado dessas estruturas e a frequência de limpeza e manutenção . identificação e avaliação dos corpos receptores existentes e potenciais quanto à qualidade, 
vazão e usos . indicadores técnicos, operacionais e financeiros, como: população atendida pelo seiviço, 
produção per capita, eficiência do tratamento, número de ligações e economias, tarifas, 
custo operacional, eficiência comercial e operacional, inadimplência, entre outros 

Fonte. Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) I Fichas de Campo - Elaboração e 
Sistematização: FESPSP (2021) 

Quadro 5 - Sistema de Drenagem Urbana (SOU) 

• identificação das políticas, regulamentos, normas e programas existentes quanto ao 
disciplinamento do uso e ocupação do solo, a implementação de sistemas de a lerta e a 
conscientização da população para a manutenção dos dispositivos de drenagem 

• características morfológicas e físicas (hidrografia, pluviometria, topografia e outros) da bacia 
hidrográfica onde se insere o município e em especial para as bacias com incidência na 
área urbana 

• características físicas das estruturas instaladas de macrodrenagem e microdrenagem de 
modo a avaliar a capacidade de atendimento frente à demanda, o estado dessas estruturas 
e a frequência de limpeza e manutenção 

• identificação dos principais problemas relacionados ao sistema de drenagem como: 
ocorrência de alagamentos, Inundação, transbordamentos de córregos, pontos de 
estrangulamento, capacidade insuficiente das tubulações, entre outros. 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Fichas de Campo - Elaboração e 
Sistematização: FESPSP (2021) 

Quadro 6 - Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos (SLU) . situação do sistema atual de coleta , transporte e disposição final de resíduos, com a 
descrição de equipes e equipamentos disponíveis . geração de res íduos sólidos nas áreas urbanas e aglomerações rurais (geração total e per 
capita) . tipos de serviços de limpeza urbana prestados no município e frequências de execução 
(coleta, varrlção, poda, capina) . tipos de geradores de resíduos sólidos (domiciliar, comercial, agrícola, outros) . existência de programas de coleta seletiva e de catadores atuantes no município . geração de resíduos especiais (resíduos de seiviços de saúde, resíduos de construção 
civi l, resíduos agrícolas) . existência de passivos ambientais como lixões e botas-fora . legislação municipal específica para a limpeza urbana . 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Fichas de Campo - Elaboração e 
Sistematização: FESPSP (2021) 
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As Fichas de Campo foram utilizadas em momentos distintos na etapa de caracterização 

do município de Santo Antônio de Lisboa e preenchido pelos gestores municipais com 

apoio dos técnicos e especialistas. O levantamento de dados e informações impôs uma 

análise criteriosa sobre os sistemas municipais, com o comprometimento de todos os 

atores envolvidos para uma leitura mais precisa possível sobre as condições atuais do 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem e manejo de resíduos 

sólidos. 

Além dos dados secundários e levantamento em documentos, contratos, leis, plantas e 

demais materiais que contribuíssem para esse diagnóstico foram realizadas visitas 

técnicas nas principais localidades e nas infraestruturas existentes. O registro 

fotográfico, complementado com o mapeamento dos pontos em GPS (Global 

Positioning System), permitiu a produção de um conjunto de mapas que reúne, de forma 

pioneira, as informações do município de Santo Antônio de Lisboa. 

1.3.1 .2 Produção dos Diagnósticos Setoriais 

Módulo 
Proce■-mento 

Para a construção dos diagnósticos setoriais foram realizados levantamentos 

detalhados de dados in loco dos quatro componentes, seguida da análise para verificar 

a sua conformidade com a legislação em vigor e as normas de engenharia. Outras 

informações secundárias foram coletadas junto a órgãos de governo, sejam Federais, 

Estaduais e Municipais. Foram consultadas ainda pesquisas elaboradas por 

organizações não governamentais e privadas sobre os temas pertinentes aos serviços 

de saneamento em questão . 

A entrada de dados por meio das Fichas de Campo e visitas realizadas no município 

possibilitou a construção de duas importantes partes que compõem o Plano Municipal 

de Saneamento Básico de Santo Antônio de Lisboa/PI : 
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• Aspectos Socioeconômicos, Culturais, Ambientais e de Infraestrutura do município 

de Santo Antônio de Lisboa; 

• Diagnóstico dos sistemas e da infraestrutura de saneamento do munfcipio de Santo 

Antônio de Lisboa, composto por: 

o Caracterização do Sistema e da Infraestrutura de Abastecimento de Água; 

o Caracterização do Sistema e da Infraestrutura de Esgotamento Sanitário; 

o Caracterização do Sistema e da Infraestrutura da Drenagem e Manejo das 

Águas Pluviais Urbanas; 

o Caracterização do Sistema e da Infraestrutura da Limpeza Urbana e Manejo de 

Resíduos Sólidos. 

Para tanto, os dados foram processados, analisados e validados no formato digital e 

compuseram os capítulos do Diagnóstico dos Sistemas e da Infraestrutura de 

Saneamento do munícipio de Santo Antônio de Lisboa. 

1.3.1 .3 Consolidação cartográfica das informações socioeconômicas, físico-territoriais 

e ambientais disponíveis sobre o município e região 

Os pontos georreferenciados com o emprego de equipamentos de GPS (Global 

Positioning System) possibilitou desenvolver mapas dos principais locais e 

infraestruturas existentes. Também foram utilizadas bases cartográficas oficiais do 

IBGE, disponibilizadas nos formatos digitais encontrados no seu sítio. O uso e ocupação 

do solo foram verificados pelo emprego de plataformas gratuitas como o Google Earth, 

validados no campo. 

Devido ao município de SANTO ANTÔNIO DE LISBOA não possuir carta base 

georreferenciada oficial, o trabalho de mapear os principais locais e infraestruturas 

existentes e a consolidação cartográfica das informações socioeconômicas, físico­

territoriais e ambientais, apresenta uma contribuição singular ao município e constitui 

uma base fundamental para o seu Sistema Municipal de Informações em Saneamento. 

A base resultante desse esforço é apresentada ao longo do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Santo Antônio de Lisboa. 
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1.3.1.4 Produção de Indicadores 

Conforme apresentado. os indicadores utilizados neste trabalho devem refletir a 

evolução de uma determinada situação relacionada ao saneamento por meio de índices 

matemáticos. Para tanto, foram propostos indicadores específicos para os sistemas de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana e, finalmente, limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos. 

Os indicadores deverão ser utilizados como uma ferramenta de gestão devendo auxiliar 

nas decisões a serem tomadas para garantir a universalização dos serviços de 

saneamento básico e qualidade de vida da população local, conforme planejado no 

Plano Municipal de Saneamento Básico. 

Os indicadores estão apresentados em planilha especifica, pois são compostos por 

equações matemáticas que relacionam os dados de entrada para cada componente do 

saneamento. Os indicadores e suas respectivas fórmulas são apresentadas nos 

quadros a seguir: 

Quadro 7 - Indicador - fndlce de atendimento urbano de água 

Componente SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE AGUA 

Indicador fndlce de atendimento urbano de água 

INA1 = 
Pop urb atendida 

X 100 
Pop u rb 

Equação INA1 : fndice d e atendimento urbano de ãgua [%] 

Pop urb atendida: População urbana atendida com abastecimento de 
água potável [habitantes] 

Pop urb: População urbana residente [habitantes] 

Fonte. Comitê Executivo de Santo Antô nio de Lisboa (2021) / S istematização. FESPSP (2021) 
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Quadro 8 - Indicador• Consumo médio de água per capita 

Componente SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE AGUA 

Indicador Consumo médio per capita 

VC 1000 
JNA2 = x--

Pop urb atendida 365 

Equação INA2: Consumo médio per capita [Uhab.dia] 

VC: Volume de água consumido [m:11/ano] 
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Pop urb atendida: População urbana a tendida com abastecimento d e 
água potãvel (habitantes] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemat1zação: FESPSP (2021) 

Quadro 9 - Indicador• lndice de atendimento rural de água 

Componente SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE AGUA 

Indicador lndlce de atendimento rural de égua 

INA3 = 
Pop n,.r atendida 

X 100 
Poprur 

Equação INA3: fndice de atendimento rural d e égua [% ] 

Pop rur atendida: População rural atendida com abastecimento de 
água [habitantes] 

Pop rur: População rural reside nte [habitantes] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S istematização: FESPSP (2021) 

Quadro 10 - Indicador• Índice de perdas na distribuição 

Componente SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE ÁGUA 

Indicador fndlce de perdas na distribuição 

VP - VC 
INA4 = ~ x 100 

Equação INA4: Indica de perdas na distribuição [% ] 

VP: Volume de água produzido [m:11/ano] 

VC: Volume de água consumido (m:11/ano] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S istematização: FESPSP (2021) 
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Quadro 11 - Indicador• Incidência das antilisas de coliformea totais fora do padrão 

Componente SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE ÁGUA 

Indicador Incidência das análises de coliformes totais fora do padrão 

/NAS = 
CT fora d o padrão 

CT analisado x ioo 

Equação INAS: Incidê ncia das análises de coliformes totais fora do padrão [% ] 

CT fora do padrão: Quantidade de amostras para coliformes totais 
com resultado fora do padrão [und] 

CT analisado: Quantidade de amostras para coliformes totais 
analisadas [und] 

Fonte: Comitê E xecutivo de Santo Antônio d e L isboa (2021) / Sis te matização: FESPSP (2021) 

Quadro 12 - Indicador - Índice de hldrometração 

Componente SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE ÁGUA 

Indicador lndlce de hldrometração 

LAm 
INA6 = LA x 100 

Equação INA6: (ndice d e h idrometração [% ] 

LAm: Ligações ativas de ãgua micromedidas (und] 

LA: Ligações ativas de água [und] 

Fonte. Comitê Executivo de Santo Antô nio de Lisboa (2021) / Sistematização. FESPSP (2021) 

Quadro 13 - Indicador• lndlce de atendimento urbano com esgotamento sanitário 

Componente SISTEMA OE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Indicador lndlce de atendimento urbano com esgotamento sanitário 

INE1 = 
Pop urb atendida 

X 100 
Popurb 

Equação 
INE1 : fndice de atendimento urbano com esgotamento sanitério [% ] 

Pop urb atendida: População urbana atendida com esgotamento 
sanitério [habitantes] 

Pop urb: População urbana residente (habitantes] 

Fonte. Comitê E xecutivo de Santo Antô nio de Lisboa (2021) / Sis tematizaçã o . FESPSP (2021) 
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Quadro 14 - Indicador• lndice de atendimento rural com esgotamento sanitário 

Componente SISTEMA OE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Indicador lndice de atendimento rural com esgotamento sanitário 

INE2 = 
Pop rur atendida 

X 100 
Poprur 

Equação INE2: Indica de atendimento rural com esgotamento sanitário [%] 
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Pop rur atendida : População rural atendida com esgotamento 
sanitério [habitantes] 

Pop rur: População rural residente [habitantes] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Sistematização: FESPSP (2021) 

Quadro 15- Indicador - lndlce de tratamento de esgoto 

Componente SISTEMA OE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Indicador Indica de tratamento de esgoto 

Esg trat ado 
INE 3 = Esg co letado X iOO 

Equação 
INE3: Indica de tratamento de esgoto [% ] 

Esg tratado: Volume de esgoto tratado [m'/ano] 

Esg coletado: Volume de esgoto coletado [m3/ano] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antô nio d e L isboa (2021) / Sis tematização: FESPSP (2021) 

Quadro 16 - Indicador - Indica de cobertura da mlcrodrenagem 

Componente SISTEMA OE MANEJO OE AGUAS PLUVIAIS 

Indicador Indica de cobertura da mlcrodrenagem 

IND1 = Ruas atendidas 

Ruas totais 
X 100 

Equação IND1 : Índice de cobertura da microdrenagem [% ] 

Ruas atendidas : Extensão das vias na á rea urba na com infraestrutura 
de microdrenagem [km] 

Ruas totais : Extensão total das vias da érea urbana [km] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Sistematização. FESPSP (2021) 
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Quadro 17 - Indicador - Frequência de eventos de inundação ou alagamento 

Componente SISTEMA DE MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

Indicador Frequência de eventos de inundação ou alagamento 

IND2 = (Area ating, x Núm eventos) + (Area ating2 x Núm eventos) + 
( ... ) 

Equação 

IND2: Frequência de eventos de inundação ou alagamento [und] 

Area ating: Area atingida com inundação ou alagamento [und] 

Núm eventos: Número de vezes que o evento atingiu a área [und] 
. . .. . 

Fonte: Com1te Executivo de Santo Antonio de Lisboa (2021) / S1stemat1zaçao: FESPSP (2021) 

Quadro 18- Indicador - Eficiência do Sistema de Drenagem Urbana 

Componente SISTEMA DE MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

Indicador Eficiência do Sistema de Drenagem Urbana 

END3 = Ruas atendidas sem alagamentos 
X 100 

Ruas atendidas 

IND3: Eficiência do Sistema de Drenagem Urbana [%] 
Equação 

Ruas atendidas sem alagamentos: Extensão das vias na área 
urbana com infraestrutura de microdrenagem e sem ocorrência de 
alagamentos [km] 

Ruas atendidas: Ex1ensão das vias na área urbana com infraestrutura 
de microdrenagem [km] 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Sistematização: FESPSP (2021) 
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Quadro 19- Indicador - Índice da cobertura do serviço de coleta em relação à população total 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 
SÔLIDOS 

Indicador Índice da cobertura do serviço da coleta em ralação à população 
total 

INSR1 = Populaç!o atendida declarada X 1 00= o/o 
Po pulação total 

INRS1: Índice de cobertura da coleta de reslduos sólidos domiciliares 
Equação [%) 

População atendida declarada: Quantidade de habitantes atendida 
pelos serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares [habitantes) 

População total: Quantidade de habitantes residentes no municlpio 
[habitantes) 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemat1zação: FESPSP (2021) 

Quadro 20 - Indicador - Índice de cobertura do serviço de coleta em relação aos domicílios 

urbanos 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 
SÔLIDOS 

Indicador Indica de cobertura do serviço da coleta em ralação aos 
domlcllios urbanos 

INSR2 Domicílios urbanos atendidos X 1 OO = % 
Total d e domicílios u rbanos 

INRS2: Índice de cobertura dos domicllios urbanos da coleta de 

Equação 
reslduos sólidos domiciliares[%] 

Domicilio& urbanos atendidos: Quantidade de domicllios urbanos 
atendida pelos serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares 
[domlclllos) 

Total da Domlcillos Urbanos: Quantidade de domlcllios urbanos 
existentes no municlpio [domicllios) 

-Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemat1zaçao: FESPSP (2021) 
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Quadro 21 - Indicador - Variação anual da geração per capita de Resíduos Sólidos Urbanos 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESIDUOS 
SÓLIDOS 

Indicador Variação anual da geração per capita de Resíduos Sólidos 
Urbanos 

Reslduos sólidos Resíd uos sólidos 
INSR3 = u rba.nos col etados (An o 2) _ u r b;mos coletados (Ano 1) 

Populaçlo atendJda (An o 2) PopulaçJo atendida ( Ano 1) 
kg/hab/ano 

INRS3: Variação anual da geração per capita de Resíduos Sólidos 
Urbanos (quilogramas/hab/ano) 

Equação 
Resíduos Coletados (Anos 01 e 02): Quantidade de resíduos sólidos 
urbanos encaminhados à destinação final ambientalmente adequada 
nos anos inicial e final do período. [quilogramas] 

População atendida (Anos 01 e 02): Quantidade de habitantes 
atendida pelos serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares nos 
anos inicial e final do perlodo. [habitantes] 

-Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemallzaçao: FESPSP (2021) 

Quadro 22 - Indicador - Massa recuperada per capita de materiais recicláveis seco em relação 

à população urbana 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESIDUOS 
SÓLIDOS 

Indicador Massa recuperada per capita de materiais recicláveis seco em 
relação à população urbana 

Quantidade total de materiais 

INRS&- r eclcl~:~:1
5
3~:s:;:::aerados x 1000 = kg/habitantes/ano 

Equação INRS6: Massa recuperada per capita de materiais recicláveis secos em 
relação à população urbana (kg/hab/ano) 

Quantidade total de materiais recicláveis secos: Quantidade total de 
materiais recicláveis recuperados [kg/ano] 

População urbana: Quantidade de habitantes residentes na área 
urbana do município [habitantes) 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Sistematização: FESPSP (2021) 
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Quadro 23 - Indicador - Taxa de adesão dos domicilios à coleta seletiva 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 
SÔLIDOS 

Indicador Taxa de adesão dos domlclllos à coleta seletiva 

INRSS= Quantidade total de domicílios participantes da coleta seletiva X 1 OO = o/o 
Quantidade total de domlcfllos 

Equação INRS8: Taxa de adesão dos domicílios à coleta seletiva [%) 

Quantidade total de domlcllios participantes da coleta saletlva: 
Quantidade total de domicílios que segregam e dispõem os materiais 
recicláveis para a coleta seletiva [domicllios/ano) 

Quantidade total de domicílios: Quantidade de domicllios 
identificados no município [habitantes) 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / Sistematização: FESPSP (2021) 

Quadro 24 - Indicador • Massa de Residuos de Serviços de Saúde (RSS) coletada em relação à 

população urbana 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 
SÔLIDOS 

Indicador Massa de RSS coletada em relação à população urbana 

INRS7= Quantid::;ut1:: ~ d~r:::oletada x i .o~~:oo = Kg/1 OOOhab/dia 

Equação INRS7: Massa de RSS coletada em relação à população urbana 
[Kg/1000 hab/dia) 

Quantidade total de RSS coletada: Quantidade total de resíduos dos 
Serviços de Saúde coletados no ano [kg/ano] 

População Urbana: Quantidade total de domicílios particulares 
identificados no município no ano [domicílios/ano) 

Fonte: Comitê Executivo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemat1zação: FESPSP (2021) 
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Quadro 25 - Indicador - Despesa per capita em relação à população urbana 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE 
RESIDUOS SÔLIDOS 

Indicador Despesa per capita em relação à população urbana 

Despesa total de limpeza urbana 

INR8= e m;1nejo d e r esld u os sólid os 
Po pulação Urbana 

R$/habitantes/ano 

INRSB: Despesa per capita em relação à população urbana 

Equação [R$/habitantes/ano] 

Despesa total de limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos: Despesa total anual dos agentes públicos e 
privados responsáveis pelos serviços. [R$/ano) 

População Urbana: Quantidade de habitantes residentes 
nas áreas urbanas do município [habitantes] 

Fonte: Comitê Execubvo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemat1zação: FESPSP (2021) 

Quadro 26 - Indicador - Incidência das despesas com os serviços de limpeza urbana nas 

despesas corTantes da prefeitura 

Componente SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE 
RESIDUOS SÔLIDOS 

Indicador Incidência das despesas com os serviços de limpeza 
urbana nas despesas correntes da prefeitura 

Despesa total com os serviços de llmpezc11 urban a 

INRS9 = e m ane10 de resíduos sólidos X 100 = % 
De5pesa Corrente da Preíeltu r-a 

INRS9: Incidência das despesas com os serviços de limpeza 
urbana e manejo de Resíduos Sólidos nas despesas 

Equação correntes da prefeitura [%] 

Des pesa dos serviços de llmpeza urbana e manejo de 
RSU: Despesa total com os serviços de limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos [R$/ano) 

Despesa Corrente da Prefeitura: Despesa corrente da 
prefeitura no ano com todos os serviços do município 
[R$/ano] 

Fonte: Comitê Executovo de Santo Antônio de Lisboa (2021) / S1stemat1zaçllo: FESPSP (2021) 

A partir dos indicadores construídos com os dados atuais do sistema de saneamento de 

Santo Antônio de Lisboa foram projetadas as metas para a universalização dos serviços 

e atendimento á população. Essas metas estão apresentadas no Plano M unicipal de 

Saneamento Básico de Santo Antônio de Lisboa. 
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1.3.1.5 Produção de Relatórios Internos 

116dulo 
Rellll6rlae 

32 

Na etapa de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico de S anto Antônio 

de Lisboa, os dados imputad os, analisados e validados serviram de base e subsidio 

para a caracterização do município e dos diagnósticos setoriais dos sistemas existentes. 

A partir do conhecimento pleno sobre a situação atual do município foi possível construir 

as metas, os programas e as ações que compõem o planejamento do sistema de 

saneamento municipal. Todo o processo de elaboração do Plano foi participativo, que 

demandou a geração de relatórios internos para discussão entre os integrantes do 

Comitê Executivo com as equipes técnicas e a validação das infonmações com o Comitê 

de Coordenação . 

Em relação ao controle social, a comunicação com a população deve ser contínua e 

permanente com vistas a estimular a participação de toda a sociedade na 

implementação dos programas e ações voltadas á melhoria d a sua qualidade de vida. 

Para tanto, os relatórios técnicos gerados no S istema Municipal de Informações sobre 

Saneamento deverão ser transformados em m aterial de divulgação para informação e 

comunicação da população. Isso poderá ser feito por meio de cartilhas, panfletos, 

boletins virtuais disponíveis em sites eletrônicos e até mesmo com infonmativos em rádio 

e em carros de som. 
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1 .3.2 Etapa de Implementação do Plano Municipal de Saneamento Bás ico de 

Santo Antllnlo de Lisboa 

INdulo ...... M6dulo 
....,___to 

...... 
Rllllllúa 

A etapa de implementação do P lano Municipal de Saneamento B ásico d e Santo Antônio 

de Lisboa será toda acompanhada pe lo Sistema Municipal de Informações sobre 

Saneame nto. 

Como consequência da implementação dos programas e ações previs tos no Plano 

Municipal, o sistema deverá ser realimentado com dados atualizados e que, por 

conseguinte, gerarão novos indicadores e relatórios para acompan hamento e controle 

por parte dos gestores municipais. 

Dessa forma, todos os m ódulos do Sistema de Informações terão suas funções 

específicas, conforme já apresentado nos itens anteriores. 

1 .3.3 Participação do município na Pesquisa SNIS 

O quadro institucio nal do setor do saneamento básico, especificamente em relação aos 

serviços de abastecim e nto d e águ a e de esgotamento sanitário, teve s u a conformação 

estabelecida no início dos anos 1970, a partir da criação do Plano N acional de 

S aneamento (PLANASA). Mesmo após o colapso do modelo em meados da década de 

80 com a extinção do Banco N acional da Habitação (BNH), suas diretrizes prevaleceram 

até a promulgação da Lei nº 11.445/2007. 

Uma das características marcantes do PLANASA foi o auto planejamento e a 

autorregulação dos prestadores de serviços, os quais assumiram, além da execução 

das políticas públicas para o setor, a própria definição dessas políticas. N esse contexto 

institucional, os titulares dos serviços estiveram ausentes das decisões do setor e do 

acesso às informações técnicas e econômico-financeiras das concessões. Entretanto, 

com a criação do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) iniciou-
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se o processo de disseminação das informações, especificamente quanto aos serviços 

de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) é um sistema nac ional 

de informações que foi concebido e desenvolvido, a partir de 1995, pelo Programa de 

Modernização do Setor Saneamento (PMSS), v incu lado á Secretaria Nacional de 

Saneamento Ambiental do antigo Ministé rio das Cidades. 

O SNIS foi implantado em 1995 inicialmente para os serviços de água e esgoto, e em 

2002 e 2015 para o manejo de resíduos sólidos urbanos e para os serviços de drenagem 

urbana, respectivamente. 

Portanto, o sistema conta com vinte e cinco anos de atualização consecutiva com a 

publicação do diagnóstico relativo aos serviços de água e esgotos, com dezoito anos 

das mesmas atividades na área de manejo de resíduos sólidos, e quatro anos para o 

componente drenagem e manejo de águas pluviais. O SNIS conta com um banco de 

dados com informações de caráter operacional, gerencial , financeiro e de qualidade, 

sobre a prestação de serviços de água e de esgotos e sobre os serviços de manejo de 

resíduos sólidos urbanos e drenagem. Para a divulgação de seus dados, o SNIS publica 

anualmente o ""D iagnóst ico dos Serviços de Agua e Esgotos" , o "'D iagnóstico de Manejo 

de Resíduos Sólidos" e o "Diagnóstico de Drenagem e Manejo das Aguas Pluviais 

Urbanas", disponíveis no site www.snis.gov.br. 

Em todos esses anos, o SNIS consolidou-se como um dos mais importantes bancos de 

dados do setor do saneamento brasileiro, servindo a múltiplos propósi tos nos n ív eis 

federal , estadual e municipal, dentre os quais se destacam: (i) o planejamento e 

execução de políticas públicas; (i i) a orientação da aplicação de recursos; (i ii) a 

avaliação de desempenho dos serviços; (iv ) o aperfeiçoamento da gestão, e le vando os 

níve is d e eficiência e eficácia ; (v) a orientação de atividades regu latórias e de 

fiscalização; (vi) a contribuição para o controle social; (v ii) a utilização de seus 

indicadores como referência para comparação e para medição de desempenho no setor 

do saneamento brasileiro. 
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A série histórica de dados do SNIS possibilita a identificação de tendências em relação 

a custos, receitas e padrões dos serviços, a elaboração de inferências a respeito da 

trajetória das variáveis mais importantes para o setor, e assim, o desenho de estratégias 

de intervenção com maior embasamento. 

No início da implementação do SNIS, a amostra de municípios apresentava um recorte 

reduzido de informações, obtidas a partir dos prestadores de serviços de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário, à época. Com o avanço do sistema, a amostra foi 

incrementada a cada ano, até que todos os 5.565 municípios foram convidados a 

participar, aderindo de forma voluntária ao sistema. A última pesquisa SNIS, publ icada 

em 2020 com dados de 2019, apurou informações sobre abastecimento de água em 

5.1 91 municípios, que representa 93,2% do total de municípios brasileiros, abrangendo 

98,2% da população urbana. Com relação aos serviços de esgotamento sanitário, o 

SNIS obteve informações de 4.226 municípios, que representa 75,9% do total de 

municípios, abrangendo 92,9% da população urbana. 

Quanto ao diagnóstico do manejo de resíduos sólidos, a última pesquisa SNIS (2020, 

com dados de 2019) apresentou informações de 3.712 municípios, ou seja, 66,6% do 

total do país. Em termos de população urbana este percentual representa 86,6% ou 

154,2 milhões de habitantes. O componente Drenagem Urbana teve a participação de 

3.653 municípios nesta última edição, que representa 65,6% do total de municípios 

brasileiros, abrangendo 83,0% da população urbana. 

O município de Santo Antônio de Lisboa participou das pesquisas referentes aos 

componentes Abastecimento de Agua (anos-base 2014 a 2018), Drenagem e Manejo 

das Aguas Pluviais Urbanas (anos-bases 2017 e 2018) e Manejo de Resíduos Sólidos 

(anos-base 2016, 2017 e 2018). 

Neste aspecto, o Sistema Municipal de Informações é considerado uma importante 

ferramenta neste processo, pois permitirá a sistematização e consolidação das 

informações a serem transmitidas ao SNIS anualmente, e sua atualização constante e 

permanente proporcionará aos gestores e munícipes o acesso às informações sobre a 

qualidade, eficiência e sustentabilidade dos serviços, promovendo também a facilitação 
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do processo de fiscalização da prestação de serviços por parte de um futuro ente 

regulatório e do próprio prestador no momento de gerir seu sistema. 

A partir das considerações apresentadas, torna-se fundamental a participação 

permanente e qualificada do município na pesquisa SNIS para todos os componentes 

do saneamento, tanto para acompanhamento e avaliação do desempenho operacional 

dos seus serviços, quanto para comparação com outros municípios da mesma região 

do país e/ou porte populacional e características semelhantes. A publicação das 

informações municipais em âmbito federal qualifica a gestão dos serviços no município, 

com a utilização de indicadores dos serviços como referência para comparação e para 

medição de desempenho no setor nacional de saneamento. 

Cabe ainda salientar que a implantação de outros sistemas nacionais de informações 

como o SINISA e o SINIR, que estarão interligados e articulados entre si, demandará 

maior organização do município na obtenção, atualização e divulgação das suas 

informações em saneamento. 
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A CÂMARA DE VEREADORES 00 MUNICIPIO DE LAGOA DO BARRO DO PIAut, Eslado do 
Piauf, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 00.497.196/0001•71, com sede na Av. 29 de Abril, nº 29 • Monte Cutelo 
nesta cidade, ~presentado neste 110 por seu Ibnº. Presidente o Sr. DANIEL JOAQUIM DA SO..VA, brasileiro, 
divorciado, Vereador Presidente, inscrito no CPF sob o n' •••.356 ... •.••, residente e domiciliado em Lagoa do 
Bmo do Piauí • PI, localidvel na sede do Pal6cio LegiJlativo Municipal, no endereço acima citado, 
doravante denominado CONTRATANTE e de outro lado a empresa LD SOUSA RESTAURANTE E 
POUSADA LTDA, inscrila no CNPJIMF N° 30.469.206/0001-26, com sede na Rua Joio da Cruz, N" SO -Centro 
. CEP: 64. 758-000, na cidade de Queimada Nova/PI, neste ato por seu Titular, o Sr. LUCAS DIAS SOUSA, 
inscrito no CPF sob o n' ... 430.903 .. , na qualidade de vencedor(a) da ProcessoAdminiJlralivo N" 021/2025 -
CMLB; Dispensa Eletrõnica N" 011/2025, doravante denominada simplesmente CONTRATADA, finna o presente 
contraio, mediante as ci.115Ulas e condições seguintes: 

OBJETO: O objeto do presente termo contratual f a Prestaçlo dos Serviços de empresa espeçiali:zada para 
organizaçlo e realização da Confntemizaçlo Natalina/2025, destinada aos servidores, vereadores e colaboradores 
da C!mara Municipal de Lagoa do Barro do Piaul/PI, incluindo o fornecimento de toda a ellr\ltura flsica, material, 
servi~, bull'et, equipamentos e mio de obra necessários para a completa execuçlo· do evento. 
VIGtNCIA: O fornecimento se dari após a celebraçlo do instrumento contralllal, que terá prv.o de vigencia de 
06 (seis) meses, podendo su prorropdo, sucessivamente, mediante termo aditivo, desde que devidamente 
justificado e desde que haja interesse daAdministraçlo, conforme art. 105 da Lei n' 14.133/2021. 
VALOR: RS: 37.600,00 (trinta e sete mil e seiscentos reais) 
RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 

ENTIDADE: 01.01.01 - CÂMARA MUNICll'AL DE LAGOA DO •Ano DO PIAUÍ/PI 
Clas. Orçament6ria: O/. 0J /.OI OI .]O<J I - Aplicaç/Jo na Manu1. da, Atividades do Poder legúlat/vo; 
Elemento de Despaa: J.J.90.J9.00 - OulroJ Serviços de Terreiros Pessoa Jwldica; 
Fonte de Reciusos (FR): /. 500.00.999 • REPASSES DO DUODÉ',CIMO 

Lagoa do Barro do Piaul/Pl, 10 de dezembro de 2025. 
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